
 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

MESTRADO 
 

LINHA DE PESQUISA: LITERATURA, CULTURA E HISTÓRIA 
DISCIPLINA: LITERATURA, HISTÓRIA E MEMÓRIA 

TÍTULO DO CURSO:  EXTRATIVISMO, VIAGEM E CIÊNCIA 

DOCENTE RESPONSÁVEL: CLAUDETE DAFLON 

DIA/HORÁRIO: SEGUNDA-FEIRA, DAS 15H ÀS 19H 

 

EMENTA 

A partir das perspectivas trazidas pelos estudos decoloniais, propõe-se a análise de representações latino-

americanas contemporâneas de expedições científicas dos séculos XIX e XX de modo a apontar para sua relação 

com práticas extrativistas que afetaram e continuam afetando ecossistemas, seres e povos. O desenvolvimento do 

curso terá por base o roteiro do filme El abrazo de la serpiente [O abraço da serpente] (2015), do cineasta 

colombiano Ciro Guerra. Na narrativa cinematográfica, a construção de personagens, por meio de referências 

históricas a cientistas viajantes que percorreram a Amazônia, baliza a reflexão em torno da viagem e do 

extrativismo a ela relacionado, bem como as conexões entre ciência e colonialismo. Nesse sentido, numa abordagem 

que considere aspectos políticos, estéticos e epistemológicos subjacentes à noção de natureza americana, serão 

trabalhadas obras de artistas como Rosana Paulino, Adriana Varejão e Jaider Esbell; poemas de Edimilson de 

Almeida Pereira; além de filmes do cineasta Ciro Guerra. 

 

PROGRAMA 

 
1. Preparativos de viagem 

Perspectivas decoloniais. 

A viagem: práticas e significados. 

O naturalista e as expedições científicas nos séculos XIX e XX. 

 

2. Seguindo o rio-serpente 

O cientista, o xamã e a viagem em El Abrazo de la serpiente 

Natureza e extrativismo. 

Outras apostas, outras cosmologias. 
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